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RESUMO - E ste trabalho tem como objetivo p ri n c i p a l  o estudo dos fatore s q u e  in­
f luenc iam no hábi to alimentar das c rianças d e  O a 4 anos d e  idade,  nas d i ve rsas 
f rações d e  c l a s s e s  comparan.do-se com o e stado n utr ic ional  das m e s m a s .  Com 
base nos d ad o s  obt idos através d a  a p l i cação d o s  q u est ionár ios e d a s  entrevistas 
d i rig idas à s  pessoas responsáveis pe la  a l im e ntação d a  c riança,  foi po s s rve l  efe­
tuar a lgumas a n á l i s e s  estaHst icas e a i nterpretação dos d i scu rsos apresentados 
p e los i nformante s .  

. 

ABSTRACT - T h i s  paper  has a m a i n  o bject ive,  the study of facto rs in f luenc ing  the 
eati ng h abits of c h i l d re n  aged O to 4 years o ld,  i n  vari o u s  c lass strate,  as 
compared w ith t h e i r  n u t ri t ional  state . B a s ed on the data obtained from 
q uestion naires f i l l e d  and interv iews with  the person re s p o n s i b l e  for feed i n g  the 
c h i l d ,  i t  was pos s i b le to make some stat ist ical  a n a l y s e s  and the  i nterpretat ion of 
the  mother' s  d i s co u r s e s .  

1 I NTRODUÇÃO 

A compreensão do fenômeno saódel doença tem 
sido objeto de estudo de profissionais da área de ciên­
cias da saóde pela sua complexidade e vem evoluindo 
através dos tempos. A tendência, atualmente, é de se 
buscar nas ciências so.--iais, alguns subsídios para uma 
melhor compreensão sobre o surgimento de eventos 
m6rbidos, o processo de determinação destes e a inte­
ração entre o biol6gico e o social. 

Existem vários enfoques sociol6gicos, alguns 
porém têm predominado sobre os outros. Atualmente 
a grande maioria dos trabalhos em saóde apresenta 
uma perspectiva que tende a redu� o fenÔ]Deno so­
cial a um espaço homogêneo, levando assun, a um 
mascaramento das determinações ou diferenciações 
sociais básicas na apreensão e explicação da realidade. 

Com base nesse enfoque, têm-se como instru­
mento dé trabalho na área da saóde coletiva, o registro 
e o diagn6stico da comunidade, através do estabeleci­
mento do padrão de saóde e dos recursos disponíveis. 
Tem-se também, privilegiado a atividade de diagnósti­
co das necessidades de saóde, detectando-se um com­
portamento desviante das normas práticas sanitárias 
da população e estudando o porque do surgimento 
desse comportamento para, a partir daí, serem traça­
das as atividades de educação sanitária. na tentativa de 
corrigir tais comportamentos ditos "errOneos"-em re­
lação à saóde. 

Os resultados de tais programas setoriais separa­
dos das medidas outras de caráter social são limitados 
e insatisfatórios na sua grande maioria. 

Surge, assim, a necessidade de se pensar os pro­
blemas de sal1de num contexto amplo da sociedade 
e não apenas como, problemas localizados no âmbito . 
da sal1de. Os estudos baseados em variáveis indivi­
duais como tabus alimentares e comportamentos des­
viantes em relação aos cuidados de saóde isoladamente 
não explicam a totalidade do fen�meno saóde/doença 
e orientam as estratégias de intervenção para alte­
rações comportamentais individuais. 

O presente estudo focaliza uma das variáveis co-

mumente consideradas "culturais" - o hábito alimen­
tar da criança de O a 4 anos de idade, tentando com­
preender o hábito alimentar como o resultado de um 
conjunto de elaborações e representações relacionadas 
às diferentes condições materiais de existência das di­
versas camadas sociais. 

Questiona-se a validade do enfoque que enfatiza 
a educação alimentar como uni recursos ótil e eficaz 
na melhoria do conhecimento nutricional da camada 
populacional mais carente e seu conseqüente grau do 
estado nutricional. O que se explica pelo fato desse 
enfoque partir do princípio de que este grupo além de 
não ter hábito de ingerir certos produtos alimentares, 
possui conceitos errOneos e distorcidos sobre os valo­
res nutritivos dos alimentos. Além disso, não raras ve­
zes estes fatos são considerados como uma das causas 
principais no aparecimento $ desnutrição. 
2 H Á B I TOS AL I ME NTAR ES E DESNUTR iÇÃO 

I N FA N T I L  NA FAIXA DE O A. 4 A NOS DE 
IDADE 

A situação alimentar da população brasileira vem 
sendo agravada pelo rápido crescimento urbano resul­
tante da industrialização, uma vez que, as populações 
economicamente ativas ocupam principalmente o setor 
secundário e terciári.o«las atividades econÔmicas, so­
frendo as influências da organização econÔmica en­
geQdrada pelo estágio do capitalismo brasileiro. Este, 
apesar do crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB), é caracterizado pela concentração de renda em 
poder de uma minoria da população e pelo baixo salá­
rio para cerca de 7�% dos brasileiros7• 

O estudo sobre a queda gradativa do salário mí­
nimo real relacionada como a condição de vida da po­
pulação do país tem sido objeto de discussão de vários 
autores na área de ciências sociais, assim como na área 
da saóde. 

O resultado da Investigação Interamericana de 
Mortalidade Infantil, projeto de investigação coorde­
nada pela Organização Panamericana de Sal1de (OPS) 
em escala continental (América Latina, Califórnia _ 
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EUA e Quebec - Canadá), registrou 35.095 6bitos re­
lativos a menores de 5 anos, destacando-se dos pro­
blemas, a deficiência nutricional como o fator mais 
importante que intefere diretamente ou associado co­
mo outros fatores na mortalidade infantil5• 

Uma série de estudos realizados no Brasil," 4. 8 . 8 . 

vem demonstrando que a desnutrição protéico cal6rica 
é a deficiência nutricional de maior disseminação e de 
maiores consequências para a saóde e que tem como 
causa básica um subconsumo de alimentos. 

O agravamento da desnutrição é um dos mais sé­
rios problemas sociais não s6 devido as consequências 
que acarreta ao indivíduo, como também por ter atin­
gido um vasto segmento de nossa população. 

Na busca de alternativas para a solução do pro­
blema nutricional, as tendências de intervenção vêm 
sendo levantadas baseadas em vários enfoques: a) me­
didas ligadas à mudança do hábito alimentar associada 
à produção industrial de suplementos vitamfnicos; b) 
medidas que visam a mudança de hábitos alimentares 
com suplementação alimentar; c) medidas que visam 
garantir, a cada indivíduo, o consumo de quantidades 
adequadas dos alimentos que consomem habitualmen­
te. 

O objeto do presente estudo, hábito alimentar da 
criança de O a 4 anos de idade, tem a fmalidade de le­
vantar alguns fatores que influenciam ou determinam 
o consumo alimentar da criança nas diversas frações 
de classe, assim como estudar o conhecimento da mãe 
ou pessoa responsável pela alimentação da criança. 

Entende-se como estudo de hábitos alimentares 
de uma determinada população, a verificação do tipo 
de alimentos habitualmente utilizados, como também, 
os fatores que influenciam na escolha de alimentos3• 

Vários autores têm-se preocupado em detenninar 
os fatores que influenciam o consumo alimentar, ado­
tando enfoques diferentes. 

AL VES' analisando a importância relativa das 
variáveis que influem no consumo alimentar da popu­
lação, levanta os seguintes fatores comumente consi­
derados: nível de instrução, hábitos e tabus alimenta­
res, tamanho da família e renda familiar. Este autor as­
socia a desnutrição ao fator econÔmico, dando ênfase 
à variável renda familiar e considerando os outros co­
mo fatores agravantes na determinação do consumo 
alimentar e no aparecimento da desnutrição. 

MONTEIR04, por sua vez, estudando os deter­
minantes da desnutrição infantil no Vale do Ribeira, 
aponta como causa básica o consumo alimentar e este 
está fundamentalmente determinado pela capacidade 
da família na obtenção de alimentos. Esta capacidade 
de obtenção de alimentos está condicionada, em gran­
de parte, pela forma de inserção do chefe da família na 
estrutura social de produção. 

Os fatores ligados à inserção de um grupo social 
no processo de produção, tais como maior ou menor 
estabilidade de emprego, tipo de ocupação, renda fa­
miliar per capita, acesso à educação, servem, por um 
lado, como limite para a ingestão de alimentos e, por 
outro influem na escolha de alimentos a serem ingeri­
dos. 
3 OBJETI VOS 

- Estudar os hábitos alimentares das crianças de O a 
4 anos de idade, nas diversas classes s�iais e os possí­
veis fatores que as influenciam na escolha de alimento, 

- Tentar identificar o fator determinante que in­
fluencia na escolha e no consumo de alimentos das 
crianças. 

- Comparar o conhecimento das mães em relação à 
alimentação infantil, através de dois grupos dentro de 
umas mesma classe, sendo um constituído por famflias 
de crianças de estado nutricional normal, e outro, por 
famílias de crianças desnutridas. 

4 MATE R I A L  E MÉTODO 

A amostra cio presente estudo foi retirada das 
classes e frações selecionadas no projeto "Detenni­
nantes sociais e biol6gicos do estado nutricional da 
população da cidade de Salvador". 

As famflias foram escolhidas para o sorteio den­
tro de cada fração de classe de natureza estratificada 
simples e de cada "stratum" previamente selecionado, 
a amostragem foi casual simples. As frações de clas­
ses: 

- pequena burguesia, formada por pequenos pro­
prietários e profissionais liberarais: 

- trabalhador de serViços representado pelos co­
merciários e funcionários póblicos; 

- trabalhador produtivo, pelos trabalhadores fa­
bris e de construção civil; 

- exército industrial de reserva CEIRt 
Foram selecionadas 72 famflias. esta tentativa de 

agrupamento de categoria teve como objetivo facilitar 
a análise e, ao mesmo tempo, conservar sua especifici­
dade no que diz respeito ao modo de inserção no pro­
cesso produtivo. 

Como instrumento de coleja de dados foram utili­
zados questionários com perguntas dirigidas e entre-
vistas abertas. 

Para avaliação do estado nutricional das crianças 
de O a 4 anos foi utilizado o critério de Gomez, apre­
sentado pela adequação ponderal, baseado nos padrões 
adotados por MarcOndes e colaboradores para Santo 
André em São Paulo. 

Com a fmalidade de se testar a associação entre o 
estado nutricional das crianças de O a 4 anos de idade e 
as frações de classes, utilizou-se o teste qui-quadrado 
para amostras independentes de acordo com a hipótese 
nula Bo: 

'TT 1 'TT 2 e cuja f6rmula: 

x'" = � (lO-E' - 0,5) 2 

E 

5 D ISCUSSÃO D E  R ESULTADOS 

Baseado no pressuposto de que os hábitos ali­
mentares observados nos vários extratos sociais estão 
condicionados culturalmente e são influenciadas quase 
que exclusivamente pela condição objetiva de existên­
cia da população e esta, pela forma de inserção da 
família na estrutura do processo produtivo, foram le­
vantados alguns pontos relevantes: 

- Quando as famílias foram estudadas em relação 
a categoria de ocupação, podemos observar que nas 
duas fr�ões de · classe que representam a pequena 
burgueSIa, 82,3% pertencem a óltima categoria, sendo 
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que a classe trabalhadora pertence a categorias inter­
mediárias e a fração de EIR, 72,2% pertencem as duas 
primeiras categorias de ocupação (reproduzido de 
S INGER6. 

- A percentagem de gasto com alimentação em 
relação a renda familiar, na pequena burguesia, 44,4% 
das famffias gastam 25% da renda total da farnflia e na 
fração EIR, 41 ,2% das famffias, o gasto alimentar re­
presenta 75 a 100% da renda familiar. 

- Em relação a consumo de alimentos em termos 
de frequência, os alimentos como frutas e leite, seu 
consumo varia de uma fração para outra. Já verduras, 
farináceos, cereais e laguminosas, apresentam uma va­
riação menor entre as frações quando é comparado 
com a variação dos alimentos anteriormente citados. 

- O estado nutricional das crianças estudadas, re­
vela que as crianças que pertencem a frações de pe­
quena burguesia e trabalhador produtivo apresentam o 
estado nutricionável favorável, enquanto que a desnu­
trição aparece com maior frequência nas crianças das 
famffias pertencentes e trabalhadores de serviços e 
EIR. 
6 CONC LUSÕES 

Pelo caráter da amostra escolhida para o estudo, 
as evidências aqui observadas não podem ser extrapo­
ladas para a população em geral, contudo, pode-se 
chegar a algumas conclusões: 

- O estudo indica que o consumo de certos ali­
mentos tanto quanto o não consumo de outros, menos 
do que uma escolha livre, resulta sobretudo das res­
trições de ordem econÔmica para as familias de deter­
minadas frações de classes. 

- A baixa escolaridade, o ingresso a baixa catego­
ria ocupacional, o baixo poder aquisitivo que caracte­
rizam a fração de classe do EIR refletem no estado 
nutricional da criança que é mais sensível à mudança 
no consumo alimentar 

Não é simplesmente a esfera psicológica de gosto 
e preferência que explica a recorrência destas famffias 
a certos alimentos. ];; uma tentativa permanente de 
ajuste entre a satisfação das necessidades (hábitos) e a 
capacidade real de atendê-las (recursos). 

- O conhecimento e a conduta em relação à àli­
mentação que foram considerados como duas entida­
des distintas por alguns autores são entendidas como 
uma tentativa de ajuste entre a satisfação das necessi­
dades e a capacidade objetiva para obtê-las. 

"Se eu tivesse dinheiro suficiente, comprava bas­
tante verduras e frutas, comer carne, feijão, ar­
roz, bolacha, leite, macarrão, peixe, mas meus 
filhos são má-alimentados e tenho que dá as vi­
taminas, pois o salário que meu marido ganha é 
pouco e não dá para . • •  comprar todo tipo de 
alimento que eles necessitam" (Mãe de uma 
familia da fração de EIR). 
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